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A gente acredita
que foi raiva
mesmo porque
ele deixou essas
coisas ( tráfico
de drogas)
Tia do rapaz,
sobre a razão da morte

Entretanto, a missionária
que coordenava o estudo afir-
ma não ter notado a presença
dos suspeitos antes que eles
chegassem e fizessem os dis-
paros. Segundo ela, outros
participantes também não
suspeitaramdadupla. “Sóvi o
rosto de um. Ele parecia bem
apessoado. Um vizinho viu os
dois e disse que não dava para
desconfiar de nada”, afir-
mou.
A missionária disse ainda

que, no grupo, que contava
comairmãeavódo jovem,to-
dos sabiam do envolvimento
dele com o crime. “Sabíamos
que ele se envolvia comcoisas
erradas, mas não sei o que”.
Outra mulher que faz parte

do Ministério Ágape reiterou
que ninguém estranhou a
aproximação dos atiradores.
“Todomundoachouqueesta-
vamouvindo nossas palavras,
mas estavam à espera de Bru-
no”, comentou.
Eduardo Santos, também

membro do Ministério, não
estava no culto, mas afirmou
conhecer Bruno do bairro.
“Apesar de ele não ser crente,
tentei ajudá-lo espiritual-
mente. Dava muitos conse-
lhos. Mas isso foi rixa de fac-
ção. Já tinham tentado ma-
tá-loantes,háunsdoismeses.
Os caras apareceram em um
carro atrás dele, mas ele con-
seguiu fugir”, contou.

ENTERRO Pedindo sigilo de
identidade, um tio do adoles-
centeconfirmouqueelejátinha
sofrido uma tentativa de assas-
sinato. “Já tentaram, mas ele
conseguiucorrer”, limitou-sea
dizer,duranteoenterrodocor-
po da vítima, realizado no Ce-
mitério Quinta dos Lázaros, na
Baixa de Quintas, no final da
tarde de ontem.
Na cerimônia, emquemui-

tas pessoas chegaram a des-
maiar e precisaram ser ampa-
radas por parentes, uma tia do
rapaz disse que a morte foi
surpreendente para a família,
poisBruno jánãoterianenhu-
ma relação com o tráfico “há
muito tempo”. “Agente acre-
dita que foi raiva mesmo por-
que ele deixou essas coisas”,
opinou.
Também no enterro, outra

familiar disse queBruno esta-
va com medo ultimamente,
mas não soube afirmar se ele
tinha recebido ameaças.
Por sua vez, um primo da

vítima que se identificou ape-

nas comoAnderson, tem cer-
teza que Bruno não era o alvo
dos assassinos. “Era um me-
nino normal. Mas como vive-
mos em um bairro periférico,
isso acabou acontecendo”.
Na ocorrência registrada na

9ª Delegacia, na Boca do Rio,
aparece o nome ou apelido de
cinco homens que teriam al-
gumenvolvimento como cri-
me. Eles estão identificados
comoDVD,Troncho,Herbert,
LieAngolano.Noenterro,ne-
nhum familiar ou vizinho de
Bruno confirmou a relação
dele com algum destes.
O crime está sendo investi-

gado pelo Departamento de
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), em um inquérito
conduzido pelo delegado Rei-
naldo Mangabeira. Procurado
pelo CORREIO, o delegado
não atendeu às ligações para
comentar o caso.

Salvador é cidade commais mortes por arma de fogo
Salvador foi a capital
brasileira que registroumais
mortes por arma de fogo em
2010, o anomais recente que
tem os dados disponíveis no
Mapa da Violência 2013,
elaborado pelo Instituto
Sangari (vinculado ao
Ministério da Justiça) e
divulgado na noite de
quarta-feira. Com 1.596
mortes por armas de fogo, a
capital baiana ficou à frente,
em números absolutos, de
cidades como Rio de Janeiro
(1.486) e São Paulo (1.172). O
estudo leva em consideração
dados referentes ao período
de 2000 a 2010. Na evolução
do período, asmortes em
Salvador saltaram de 619 no
primeiro ano para 1.596
(2010), o que representa um
aumento de 157,8%. Já a taxa
demortes por arma de fogo a
cada 100mil habitantes
saltou de 25,3 em 2000 para
59,6 em 2010, um aumento
de 135,4%. Na comparação
entre os estados, a Bahia
subiu da 15ª posição no ano
2000 - com uma taxa de 11,7
mortes, para passar a ocupar
a 4ª colocação, com uma taxa
de 34,4 no último ano
avaliado. Em 2010, a Bahia só
tevemenosmortes por arma
de fogo que os estados de
Alagoas (55,3), Espírito Santo
(39,4) e Pará (34,6). A Bahia
computou 1.523mortes em
2000, total que chegou a
4.818 em 2010, registrando
um aumento de 216,3%. O
Mapa da Violência 2013

apresenta ainda um ranking
demunicípios de todo o país
commais de 20mil
habitantes, feito com base
numamédia demortes entre
os anos 2008, 2009 e 2010. A
Bahia tem sete cidades entre
as 20 primeiras. São elas:
Simões Filho (1º), Lauro de
Freitas (3º), Porto Seguro
(6º), Eunápolis (8º), Itabuna
(12º), Jacobina (14º) e Dias
D'Ávila (19º). Salvador
aparece na 30ª posição do
ranking. Questionado sobre
os dados namanhã de ontem,
em solenidade da Polícia
Militar, o secretário de
Segurança Pública, Maurício
Barbosa, disse que não podia
comentar em detalhes
porque ainda não tinha visto
o estudo. “Todo ano lança o
mapa. São critérios que vão
variando. Não estou
discutindo critérios. Está
latente o esforço que estamos
fazendo paramelhorar a
segurança pública com a
aquisição de armamentos,
viaturas. São coisas que
geram efeito de longo e
médio prazo. Estamos
sofrendo consequências dos
últimos dez anos”, disse.
“Esses estudos tem que ser
encarados com vários fatores.
Nós fornecemos dados com
mais transparência por isso
somos piores avaliados. Não
sei qual o critério,
metodologia que usaram.
Todos os locais críticos estão
com bases comunitárias”,
completou Barbosa.

*VIOLÊNCIA

1.596
Pessoas forammortas por
arma de fogo em Salvador em
2010, último ano analisado no
Mapa da Violência 2013, do
Ministério da Justiça

157,8%
Esta é a taxa de crescimento
do número de mortes por arma
de fogo na capital baiana do
ano 2000 até 2010, de acordo
com o estudo

4.818
Mortes por arma de fogo
foram registradas na Bahia
em 2010. No ano 200, foram
1.523mortes. O crescimento é
de 216,3%

34,4
É a taxa demortes da Bahia
por cada 100mil habitantes.
O estado só fica atrás de
Alagoas (55,3), Espírito Santo
(39,4) e Pará (34,6)

Estávamos na
rua e Bruno
parou para o
culto. Ele pediu
uma oração pela
vida dele
Missionária,
que acompanhou o enterro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CORRENTINA
CNPJ N: 14.221.741/0001-07

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 010 E 011/13

A Prefeitura M. de Correntina, através da Comissão de Licitações, torna público que está aberto
os Processos Licitatórios: PREGÃO PRESENCIAL 010/2013, para Contratação de empresa para
prestação de serviço de transporte escolar durante do ano letivo de 2013. Abertura: 20/03/2013, às
09:00 horas na sala da CPL da Prefeitura. Edital e informações na Prefeitura à R. da Chácara 445,
S. A. França Barbosa Correntina-Ba. Regido pelas leis 10.520/02 e 8.666/93 e suas alterações.
Laerte Caíres da Silva - Prefeito. e PREGÃO PRESENCIAL 011/2013, Contratação de empresa
para fornecimento de M/ bombas e peças, Equipamentos p/ trator, tubos, conexões e ferramentas
para manutenção das SEADR e SEMED deste Município. Abertura: 21/03/2013, às 09:00 horas na
sala da CPL da Prefeitura. Edital e informações na Prefeitura à R. da Chácara 445, S. A. França
Barbosa Correntina-Ba. Regido pelas leis 10.520/02 e 8.666/93 e suas alterações.

Laerte Caíres da Silva
Prefeito
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